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EDITORIAL

 Com a aprovação do projeto que submetemos 
ao Programa LIFE+, para erradicar as espécies 
invasoras da área protegida, aumenta também 
a nossa responsabilidade e trabalho na defesa 
deste espaço.

 Teremos de ter a capacidade de envolver alguns 
milhares de cidadãos, explicando a importância 
do projeto para a preservação da biodiversidade 
existente e pedindo a todos, algumas horas do 
seu tempo, para, juntos, cumprirmos o objetivo. 
Através das escolas - onde o papel dos profes-
sores é fundamental – e do movimento associa-
tivo. Incentivaremos a participação das empre-
sas da região, que ao nível da responsabilidade 
social, estão cada vez mais atentas para estas 
matérias. Também os agrupamentos de Escutei-
ros, pela sua especificidade, e pelo trabalho na 
área ambiental, terão um papel relevante neste 

projeto. Tal como os Bombeiros, a UTIB e tantas 
outras entidades.

 Mas acima de tudo contamos com a sua par-
ticipação individual, com a sua família, consigo 
que é cidadão ou cidadã sensível às temáticas da 
sustentabilidade, ou que simplesmente gosta da 
nossa Mata da Machada. Esteja atento/a, pois a 
sua ação vai fazer a diferença.

 Estamos a preparar o “Reserva o Verão em Fa-
mília“, conjunto de iniciativas que vamos reali-
zar nos meses de verão na Reserva Natural, e 
que muito em breve serão divulgadas. Em junho, 
contamos ter iniciativas de acesso livre para toda 
a família. Dos passeios pedestres às atividades 
desportivas e outras mais radicais. De julho a 
setembro, teremos atividades mais relacionadas 
com a riqueza natural e biodiversidade, como a 
observação de aves, diversos workshops temá-
ticos ou uma pernoita na Machada aprendendo a 
“sobreviver na Mata”…

 São iniciativas idealizadas e organizadas a pen-
sar em si. A pensar que a Mata e o Sapal são 
locais para conhecer, para usufruir, para viver e 
para proteger.

 A estratégia definida há 8 anos continua a dar 
os seus frutos, mas ainda há muito por fazer. 
Vamos continuar a trabalhar para si!

Fundos 
comunitários 
a caminho da 
Machada!

Continuamos a 
trabalhar para 
dar futuro à 
Reserva Natural 
Local da Mata 
da Machada 
e do Sapal do 
Coina! E vamos 
precisar da sua 
ajuda!

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro
Vice-Presidente do Conselho de Administração 
da S.energia
bruno.vitorino@cm-barreiro.pt
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FOTORREPORTAGEM

Dia 21 de março 
é o dia que 
assinala a 
chegada da 
primavera e o 
Dia Mundial da 
Árvore.

 O Centro de Educação Ambiental da Mata da 
Machada e Sapal do Coina não podia deixar de 
celebrara esta data, e para a festa convidou cer-
ca de 350 crianças, alunas de escolas de 1º ciclo 
do município do Barreiro.

 Durante toda a manhã, a pequenada pode des-
frutar de atividades na Mata da Machada, que 
ajudaram, de forma divertida, a aprenderem 
mais sobre as árvores e o património natural, do 
concelho e em geral.

 No Globo da Biodiversidade puderam perceber 
como se distribuem algumas espécies endémi-
cas e foram alertadas para a problemática da 
extinção. Descobriram como extrair pigmentos 
de plantas para fazer tintas vegetais; a idade 
das árvores deixou de ser um mistério; o Jogo 
da Glória abriu as portas a um conhecimento 
mais profundo e à descoberta de algumas curio-
sidades sobre a biodiversidade.

 No ateliê “Incêndio na Floresta”, as crianças 
puderam compreender a importância de preser-
var a floresta e o papel de cada uma de nós na 
prevenção dos incêndios florestais. Observando 
uma experiência química, tiveram a oportunida-
de de perceber como funciona um extintor.

 O Serviço de Proteção da Natureza e do Am-
biente (SEPNA)  da GNR, bem como os Bombei-
ros Voluntários do Barreiro – Corpo de Salvação 
Pública também estiveram presentes, mostran-
do aos participantes o seu trabalho no âmbito da 
proteção das florestas.

Dia da Árvore



6 7

Férias da Páscoa são sinónimo de di-
versão na Mata da Machada. Como 
é hábito, o Centro de Educação Am-

biental (CEA) da Mata da Machada e Sapal do 
Coina promoveu o Campo de Férias da Páscoa, 
de 7 a 11 de abril.

 As 24 crianças participantes gozaram de uns 
dias ao ar livre, com muitos jogos e brincadei-
ras, sempre subordinados ao tema da Páscoa, 
mas sem esquecer a componente ambiental, 
que caracteriza os Campos de Férias do CEA.

 Passeios na Mata, que proporcionaram a explo-
ração deste espaço e um contacto com a sua 
fauna e flora, Ciência Divertida, para descobrir 
e aprender, Caça ao Tesouro, jogos tradicionais 
entre outras atividades, fizeram as delícias da 
criançada, que não deixaram de meter ainda as 
“mãos na massa” e, no espaço de culinária, pu-
deram fazer pintainhos de cereais e folares da 
Páscoa.

 A festa de encerramento foi abrilhantada com 
uma canção escrita pelas crianças.

 Muita animação e boa disposição, foi o que do-
minou este Campo de Férias da Páscoa.

 Voltamos no verão! Até lá!

PAISAGENS

Campo 
de Férias 
da Páscoa

Em março deste ano, o Instituto da 
Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) inaugurou um 

programa de voluntariado com o propósito de 
envolver a sociedade civil nos projetos de con-
servação da natureza e florestas que desenvolve 
a nível nacional em áreas protegidas, matas na-
cionais e perímetros florestais.

  Integrado neste programa, e comemorando o 
Dia Mundial da Árvore, o ICNF promoveu uma 
série de ações de voluntariado de recuperação 
de florestas autóctones de norte a sul do país. 
Uma destas ações teve lugar na Mata Nacional 
da Machada.

 Com a colaboração de cerca de 50 voluntários 
da Volkswagen AutoEuropa, foi feita uma limpe-
za no espaço da mata de cerca de 4ha, com o 
propósito de erradicar plantas exóticas, nomea-
damente os chorões.

 A ação, que teve lugar no dia 22 de março, con-
tou com uma apresentação sobre a história e 
enquadramento biofísico da Mata da Machada, e 
sobre problemática das espécies exóticas inva-
soras, e resultou na erradicação de cerca de 3 
toneladas de chorões.

 Este programa do ICNF inclui ações de apoio 
a projetos de recuperação de habitats naturais, 
de inventariação de flora e fauna, de sensibili-
zação das populações para a conservação da 
natureza e para a defesa da floresta, em vivei-
ros florestais e centros de recuperação de fauna 
selvagem, e de manutenção de infraestruturas e 
trilhos pedestres em áreas naturais. 

Voluntariado 
na Mata da 
Machada

PAISAGENS



8 9

PAISAGENS PAISAGENS

 Na área protegida da Mata da Machada e do 
Sapal do Rio Coina terá lugar um projeto que 
se irá prolongar por cinco anos e que pretende 
envolver toda a comunidade, num total de mais 
de 7 mil voluntários. 

 O vereador Bruno Vitorino, responsável por 
estas áreas, explica que a Autarquia submeteu 
uma candidatura de um projeto de controlo de 
espécies invasoras (acácias e chorões), que tem 
como principal objetivo melhorar a qualidade da 
Mata da Machada e Sapal do Coina, envolvendo 
a comunidade na resolução de problemas que 
dizem respeito ao património comum e criar 
oportunidades para que as pessoas possam 
usufruir mais e melhor do património natural do 
Barreiro, reforçando os laços de pertença asso-
ciados à Reserva Natural Local.

 Este projeto, que agora foi aprovado, foi can-
didato a financiamento do Programa LIFE+ e 
corresponde a um investimento global de apro-
ximadamente 1 milhão e 300 mil euros, sendo 
que metade do financiamento é proveniente de 
fundos comunitários. Este é um projeto total-
mente inovador a nível europeu, porque permite 
combater espécies invasoras através de ações 
de voluntariado.

 O vereador espera que o projeto “possa envol-
ver mais de sete mil voluntários, ao longo dos 5 
anos, oriundos essencialmente das escolas, as-
sociações, coletividades e empresas da região, 
que apoiados tecnicamente possam “adotar” 
partes destas áreas, assumindo a responsabili-
dade pela erradicação das espécies invasoras no 
talhão adotado”.

 Pretende-se assim envolver estes voluntários 
na preservação da área protegida, num proces-
so ambientalmente importante e com laços que 
se prolonguem para além do período estimado 
neste projeto.

Projeto LIFE+ 
aprovado 
para o 
BarreiroOs sábados continuam a estar re-

servados na agenda daqueles que 
querem descobrir os tesouros que 

a Reserva Natural Local do Sapal do Coina e 
Mata da Macha tem escondidos.

  Foi o que aconteceu nos dias 5 de abril e 3 de 
maio, em que as propostas de atividade foram 
“Observação e Identificação de Insetos” e “Tri-
lhos e Pegadas da Bicharada”.

 Na primeira sessão, os aspirantes a entomólo-
gos puderam aprender um pouco sobre a classe 
dos insetos e sobre a forma como estes se rela-
cionam com o ambiente em que estão inseridos. 
Depois, no terreno, partiram à descoberta dos 
insetos da Mata, de forma a fazer a sua identi-
ficação.

 Mais recentemente, através de um percurso 
pelos trilhos da Machada, os participantes pude-
ram fazer a recolha de vestígios de mamíferos e 
de outros animais.

  Foram observados vários indícios de presença, 
tais como penas, dejetos, ninhos… Mas foram as 
pegadas que despertaram maior interesse. Ob-
servaram-se pegadas de raposa, de doninha, de 
fuinha, de lebre, de coelho, entre outras, sendo 
que na zona do açude foi possível fazer os mol-
des de duas pegadas (raposa e cão) e aprender 
a distinguir ambas.

Mas mais tesouros 
existem por 
descobrir na 
área da Reserva. 
Curioso? Então, 
Reserva o Sábado!

Reserva 
o Sábado 

PAISAGENS
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O ciclismo urbano e utilitário, em que 
a bicicleta voltou a ser um meio de 
transporte para o dia-a-dia nas ci-

dades, teve nos últimos anos um crescimento expo-
nencial. Mas comparativamente, existem ainda muitos 
mais homens que mulheres a utilizar a bicicleta com 
regularidade nos grandes centros urbanos, o que le-
vanta algumas questões pertinentes: será porque as 
mulheres não acham que andar de bicicleta, pedalar 
entre casa e o emprego, por exemplo, seja uma ativi-
dade segura? Terão a perceção de que mexer numa bi-
cicleta é algo que exige muita técnica e conhecimentos 
profundos de mecânica que elas sentem não dominar? 
Ou sentirão que não podem fazer a sua vida normal 
em cima de uma bicicleta? 

  As respostas possíveis são muitas, e destas pergun-
tas surgiu o projeto documental Maria Bicicleta. O ci-
clismo urbano terá género? Há uma postura diferente 
na pedalada masculina e na pedalada feminina? Laura 
Alves é jornalista e produtora de conteúdos freelancer. 
No final de 2013 publicou o livro “A Gloriosa Bicicleta 
- Compêndio de Costumes, Emoções e Desvarios em 
Duas Rodas” e é colaboradora regular da revista B – 
Cultura da Bicicleta. Vitorino Coragem é jornalista, fo-
tógrafo e documentarista, com trabalho desenvolvido 
na área social. Ambos são ciclistas urbanos e juntos 
sentiram a necessidade de desenvolver um trabalho 
documental que aliasse a fotografia e o texto, contan-
do na primeira pessoa histórias de mulheres que peda-
lam diariamente pela cidade. 

  Muito naturalmente o projeto foi batizado de Maria Bici-
cleta, um nome que tanto sugere simplicidade como for-
ça, refletindo exatamente aquilo que o projeto também 
se propõe a ser – um incentivo para que mais mulheres 
andem de bicicleta e um simplificar desta atividade.

  Maria Bicicleta é um documentário digital no qual se-
manalmente é divulgada uma série de fotografias e de 
pequenos textos, representando uma mulher ciclista. 
No total o projeto integrará 20 ciclistas, uma por se-
mana até ao final de Junho. A plataforma documen-
tal é ainda complementada por uma página de Face-
book onde se criam algumas dinâmicas importantes 
e onde são também reveladas algumas imagens dos 
trabalhos de reportagem em curso – a realização das 
fotografias e os momentos de entrevista com as ciclis-
tas. As ciclistas escolhidas para participar no projeto 
obedecem a um critério apenas: serem mulheres que 
fazem a sua vida de bicicleta, seja ir para o trabalho, 
seja ir às compras ou sair com os amigos. 

  O objetivo último deste trabalho é fazer com que a 
sociedade em geral, mas também os agentes políticos 

e sociais, reflitam sobre as possíveis diferenças entre 
as mulheres e os homens ciclistas que circulam pelas 
estradas, se é que elas existem; sobre a maneira como 
as ciclistas são percecionadas pelos automobilistas no 
meio do trânsito; a forma como lidam pessoal e emo-
cionalmente com a bicicleta... E, claro está, alertar a 
sociedade para o facto de haver muitas mulheres que 
não se sentem capazes ou seguras de pegar numa bi-
cicleta e pedalar na cidade, porque nunca foram en-
corajadas a isso. O projeto Maria Bicicleta pode, por 
isso, ser visto como o encorajamento necessário em 
diversos níveis.

Laura Alves e Vitorino Coragem

 /mariabicicleta

www.mariabicicleta.com

Espaço web

PERFIL

Maria Bicicleta
O lado feminino 

do ciclismo 
urbano

Maria Bicicleta é um 
documentário digital no qual 

semanalmente é divulgada 
uma série de fotografias 

e de pequenos textos, 
representando uma mulher 

ciclista. 
Fotos: Vitorino Coragem
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  E note-se que os 10 quilos adicionais da bicicle-
ta também ajudam a ficar elegante para o verão.

 Boas pedaladas.

PAISAGENS

Os 10 quilos 
que quero 
ganhar este verão
Porquê ganhar 10 
quilos em plena 
época de dietas? 
Porque estes 
me tornam mais 
eficiente.

 Se em vez de 63 pesasse 73 quilos, andaria 
mais devagar e ficaria mais cansado. Mas se pu-
ser os meus 63 quilos em cima de uma bicicle-
ta de 10 quilos, resultam 73 quilos que rolam 
estrada fora. Compare-se o esforço numa rua 
urbana, moderadamente plana, feita a pé ou de 
bicicleta.

 E porquê? Porque a bicicleta é extremamen-
te eficiente em ambiente urbano, e quase sem 
contrapartidas. E esta eficiência é reconhecida 
universalmente. 

 A cidade de Breda, apesar de ficar na Holanda 
onde a bicicleta está muito popularizada, conti-
nua a promover o uso deste meio de transporte 
(tradução livre da figura): “Sabia que o ciclis-
ta na cidade chega ao destino, em média, 5% 
mais rápido do que o automobilista? Nas cidades 
maiores (de 100 000 habitantes) o ciclista pode 
ser mais do que 10% mais rápido.”

 E entre cidades holandesas? Nos últimos anos, 
a rede OV-fiets disponibiliza uma bicicleta na es-
tação de comboio por 3,15 euros cada 24 horas. 
A conta está associada ao passe, e permite alu-
gar uma bicicleta adicional para um amigo ou 
familiar. Intermodalidade completa: o comboio 
traz-nos à cidade, e a bicicleta leva-nos a per-
corrê-la. E por cá? Bom… quem diz o comboio, 
também poderia dizer o barco. 

GRANDES INVENÇÕES

 De humani corporis fabrica, ou Do tecido 
do corpo humano é o trabalho mais importan-
te no desenvolvimento da medicina moderna e 
da anatomia, escrito por Andreas Vesalius, um 
jovem belga ferozmente apaixonado pelos seus 
estudos de medicina, que tinha uma habilidade 
incrível com as suas mãos, fosse para dissecar, 
fosse para desenhar.

 Vesalius desafiou os seus professores ao pu-
blicar esta obra, em 1543, quando tinha apenas 
28 anos, que resultava do seu estudo do corpo 
humano através dos seus próprios olhos e mãos. 
A sua ânsia em ser preciso no seu conhecimen-
to, levava-o a roubar corpos em cemitérios para 
poder examiná-los em casa. 

 Nessa época o conhecimento que havia da ana-
tomia humana baseava-se nos estudos de Ga-
leno, que datavam do período romano, e cujas 
explicações eram meros relatos, sem qualquer 
ilustração. Vesalius veio provar que muito deste 
conhecimento vinha da dissecação de animais e 
não de seres humanos.

 Este anatomista foi o primeiro a apresentar 
uma imagem completa e detalhada do interior 
do corpo humano, que ilustrou com mais de 200 
gravuras pormenorizadas, mostrando ossos, ar-
térias, músculos, tecido cerebral e todos os ór-
gãos vitais. Chegou a fazer dissecações em pú-
blico, de forma a comprovar as suas alegações.
Esta obra marcou o Renascimento, levando os 
seus leitores a uma viagem fantástica da mente 
pelo corpo humano.

 Atualmente, o texto médico canónico é a obra 
de Henry Gray Anatomia: Descritiva e Ci-
rúrgica, mais conhecida como a Anatomia de 
Gray, que passou por vários aperfeiçoamentos 
ao longo dos tempos mas, quando surgiu, mar-
cou o fim da era dos grandes artistas anatómi-
cos. Continha figuras de pequenas partes do 
corpo, nunca das partes no seu todo, detalhadas 
mas monótonas, precisas mas nada ousadas.

 Enquanto os corpos de Vesalius pareciam mor-
tos-vivos, prontos a erguerem-se novamente, 
as imagens de Gray referiam-se a partes dos 

órgão e suas patologias, longe de serem objetos 
de admiração. A Anatomia de Gray substituiu 
a arte da anatomia dramática por uma anatomia 
tecnicamente precisa mas sem vida.

 Além da medicina, a obra de Vesalius influen-
ciou também a arte, permitindo a pintores e 
escultores visualizarem as curvas e formas dos 
ossos e musculatura do corpo humano. 

  Fica para a história como a obra mais impor-
tante no desenvolvimento da medicina moderna 
e anatomia.

Atlas do Corpo 
Humano

Imagem: www.nlm.nih.gov
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passo 1  - Meça o arroz e misture-o, numa 
tijela, com as ervas aromáticas. Menta, lavanda, 
manjericão, rosmaninho, são todas elas ervas 
relaxantes. Junte umas gotas de óleo essencial 
com o seu aroma favorito e misture tudo.

passo 2  - Espalhe o arroz num tabuleiro for-
rado com papel vegetal e leve ao forno por 15 
minutos, a 180ºC. Isto irá infundir um ótimo 
aroma no arroz, que perdurará a cada utilização.

passo 3 - Entretanto, faça o molde da más-
cara numa folha de papel. Pode usar uns gran-
des óculos de sol, como modelo. Corte o molde, 
deixando cerca de 2 cm de margem. Dobre o 
tecido ao meio, deixando a parte do padrão para 
dentro, e coloque o molde em cima do tecido.

passo 4 - Corte o tecido à volta do molde, e 
cosa a máscara, deixando uma pequena abertu-
ra. Por esta abertura, vire a máscara do avesso 
e, com a ajuda de um funil, introduza o arroz, 
que entretanto já arrefeceu.

passo 5 - Cosa o resto da máscara  , fechando-
-a. Pegue num elástico e cosa as extremidades na 
máscara, de forma a puder usá-la sem que caia.

ECOPÁGINA

Máscara de 
relaxamento
Nada como um 
bom momento de 
descontração, 
e esta máscara 
é perfeita para 
ajudar a relaxar. 
Aproveitado 
uma blusa 
velha e arroz 
aromatizado, 
pode ser aquecida 
no micro-ondas 
ou arrefecida 
no frigorífico 
e proporcionar-
lhe um agradável 
descanso.

01

02

03

04

05

material necessário

•	 2 copos de arroz
•	 1 colher de sopa de ervas aromáticas
•	 10 a 20 gotas de óleo essencial
•	 Tecido reaproveitado (pode ser uma peça de 

roupa velha)
•	 1 elástico para segurar a máscara
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IMPRESSÕES COLORIDAS

Em 2012, na Conferência 
das Nações Unidas Rio+20 
sobre desenvolvimento 
sustentável, foi 
apresentada a Lista 
Vermelha das Espécies 
Ameaçadas mais 
recente. A organização 
divulgou um total 
de 63837 espécies 
catalogadas, 19817 em 
ameaça de extinção, 
3947 “criticamente em 
perigo” e 5766 “em perigo”. 

 Quando falamos de espécies extintas, pensa-
mos em dinossauros, cuja explicação mais con-
sistente para o seu desaparecimento assenta 
num fenómeno natural. No entanto, cerca de 
780 espécies despareceram nos últimos 40 anos 
e 65 sobrevivem só em cativeiro.  

 As razões que levam à extinção podem ser di-
versas, desde a alteração das Eras Glaciares, 
colisões de meteoritos com a Terra, ou ameaça 
constante da espécie predatória Homo sapiens. 

Vamos conhecer algumas:

Golfinho do Rio-Chinê
Emigrou do Oceano Pacífico para o rio Yangtzé 
há mais de 20 milhões de anos. Em 1979, a Chi-
na anunciou que estava em perigo de extinção, 
tendo proibido a sua caça em 1983. Esta medi-
da foi tardia, pois em 1986 estimava-se que a 
população fosse apenas de 300 indivíduos. Com 
a construção da represa das Três Gargantas, o 
seu habitat foi alterado, resultando no decrés-

Espécies que 
se perderam 
na História

cimo acentuado da espécie, existindo em 1998 
apenas 7 indivíduos. Face a esta situação, os bi-
ólogos propuseram a sua deslocação para um 
lago para voltarem ao rio quando as hipóteses 
de sobrevivência fossem superiores. Uma expe-
dição em 2006 com esse propósito percorreu o 
rio em toda a sua extensão, não encontrando já 
nenhum golfinho. 

Tigre da Tasmânia
Conhecido também como Lobo-da-Tasmânia ou 
Lobo Marsupial, parecia ser um cruzamento en-
tre um tigre (possuía listras) e um cão (estrutura 
corporal), mas no entanto era um marsupial car-
nívoro. Oriundo da Austrália, a espécie foi forte-

mente caçada pelas populações indígenas deste 
continente, encontrando refúgio na ilha da Tas-
mânia até à chegada dos europeus. Na procura 
por alimento atacava os rebanhos, encorajando 
os fazendeiros ao seu abate, reduzindo drastica-
mente a população no início do século XX. O úl-
timo exemplar foi capturado em 1933 e morreu 
3 anos depois no Zoo de Hobart.

Tigre-Dente-de-Sabre 
Existiu na era pré-histórica, habitava nas flores-
tas da América do Sul e do Norte e desapareceu 
há mais de 10 mil anos. Comparado com os fe-
linos atuais, era mais robusto e com enormes 
dentes caninos (podiam chegar aos 20 cm), que 
usava para atacar de forma precisa e fatal as 
suas presas. Não existem certezas sobre a cau-
sa da sua extinção, mas calcula-se que seja de-
vido ao desaparecimento de animais de grande 
porte de que se alimentavam. 

Pombo-Passageiro
Ave das mais comuns da América do Norte, 
quando o bando voava fazia escurecer o céu. Ti-
nha por hábito atacar culturas, o que o tornou 
num alvo a abater que se intensificou quando se 
percebeu que a carne era muito saborosa. Co-

locava apenas um ovo de cada vez, o que signi-
ficava que o número de indivíduos abatidos era 
superior aos que nasciam. O último exemplar 
desta espécie morreu num Zoo de Cincinnati, 
em 1914.

 Atualmente os biólogos da “The Long Now Foun-
dation” acreditam que será possível “ressuscitar” 
espécies como o Tigre-Dentes-de-Sabre ou o Ti-
gre da Tasmânia. O projeto “Revive and Restore” 
apenas é possível porque o ADN de muitas es-
pécies extintas encontra-se bem preservado em 
amostras de museu ou em fósseis. Os investiga-
dores acreditam que a primeira a ser “ressuscita-
da” seja o Pombo-Passageiro, e que seja possível 
a reintrodução na natureza em 2060. 

Foto: Tigre da Tasmânia. Fonte: www.hypescience.com

Foto: Martha, o último exemplar do Pombo-Passagei-
ro. Fonte: www.pt.wikipedia.org

www.longnow.org/revive/

Espaço web

Tigre da Tasmânia Pombo Passageiro
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A lontra é um animal bastante 
sociável e brincalhão. Os seus 
jogos, tanto podem ocorrer 
dentro como fora da água, 

e chegam a utilizar objetos, 
como por exemplo paus ou 

pedras.
Foto: Joaquim Pedro Ferreira

OBSERVATÓRIO

Lutra lutra ou lontra é um mamífero que 
pertence à família Mustelidae, que na 
globalidade apresenta características 

físicas que resultam do seu estilo de vida parcial-
mente aquático. Possuem um corpo fusiforme, 
com patas de pequena dimensão, palmadas com 
garras pequenas não retrácteis, encontrando-se 
os cinco dedos unidos por uma membrana inter-
digital. Apresentam uma cauda relativamente 
longa, por norma com um comprimento superior 
a mais de metade do tamanho do corpo. Os olhos 
são pequenos e encontram situados na parte su-
perior da cabeça, que é larga e achatada, com 
orelhas pequenas. A lontra possui uma pelagem 
com coloração acastanhada e com duas camadas 
de pelo, que progressivamente fica mais claro do 
dorso até à região ventral.

 Como já indicado, a sua fisionomia está condi-
cionada pelo seu modo de vida. Assim, tanto as 
narinas como as orelhas apresentam caracterís-
ticas valvulares, as quais se fecham quando a 
lontra mergulha. De referir ainda a existência de 
uma distorção no cristalino, permitindo à lontra 
ter uma visão perfeita debaixo de água. 

 Esta espécie está intimamente relacionada com 
zonas húmidas, sendo que todos os locais que 
possuam água permanentemente não poluída e 
sem perturbação humana direta, são potenciais 
locais para a sua existência. Assim sendo, a es-
pécie ocorre em águas doces, tais como ribeiras 
e rios, lagoas e paúis, podendo igualmente existir 
em zonas que apresentem águas salobras, como 
por exemplo os estuários e igualmente no litoral 
marinho. A existência de um coberto vegetal que 
forneça abrigo e a disponibilidade de alimento 

Lontra
Lutra lutra 

é preponderante para a sua ocorrência. É uma 
espécie maioritariamente piscívora, contudo po-
dem ainda fazer parte da sua dieta répteis, artró-
podes e aves. 

 A sua área de distribuição estende-se desde a 
costa ocidental da Irlanda e Portugal até ao Ja-
pão, e desde as zonas árticas da Finlândia até à 
Indonésia. Em Portugal, apresenta-se numa situ-
ação de relativa abundância ao longo da totalida-
de do território. Os principais fatores de ameaça 
são a degradação dos habitats aquáticos e do 
meio envolvente e a perturbação causada pelo 
homem, mas também a mortalidade acidental, 
como por exemplo, em afogamentos em redes de 
pesca e atropelamentos.

 Sendo uma espécie predominantemente notur-
na, torna-se muito difícil a observação no seu ha-
bitat natural. Contudo, os indícios que deixam no 
terreno são relativamente fáceis de detetar e po-
dem servir de orientação para a sua observação. 
Deixa pegadas características, que apresentam 
5 dedos e garras distintas, e uma almofada com 
3 ou 4 lóbulos; por outro lado, os dejetos são 
também característicos, uma vez que se desfa-
zem com muita facilidade devido à presença de 
escamas.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe: Mammalia
Ordem: Carnivora
Família: Mustelidae
Género: Lutra
Espécie: Lutra lutra
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No concelho de Silves, a cerca de 2 Km 
de Armação de Pêra, situada sobre os 
antigos sapais de Pêra, a Lagoa dos 

Salgados é um dos locais mais visitados, no Algarve, 
para a observação de aves. 

  É considerada património regional do Algarve e apre-
senta um grande interesse científico ao nível geológico 
e biológico, não só pela sua capacidade de albergar 
uma grande e variada quantidade de espécies de aves, 
mas também pela sua riqueza em flora.

  O local é visitado por inúmeros amantes da prática de 
Birdwatching, sendo milhares os estrangeiros que aqui 
se deslocam para este fim, pois trata-se de uma área 
importante para as aves (IBA – Important Bird Area) 
reconhecida pela BirdLife Internacional, devido às po-
pulações de aves aquáticas ameaçadas que alberga. 

  A Lagoa apresenta-se como um ecossistema aquáti-
co e costeiro, de pouca profundidade, com caracterís-
ticas essencialmente salobras. Os espaços agrícolas, 
o sistema dunar da Praia Grande, o pinhal e o sapal 
de Alcantarilha são os principais constituintes do es-
paço circundante à Lagoa dos Salgados que por sua 
vez proporcionam um importante suporte ambiental à 
vida animal.

  A vegetação predominante é formada na sua maioria 
por extensas manchas de juncais e caniçais. 

  Aqui já foram recenseadas cerca de 150 espécies de 
aves. As mais interessantes são o arrabio, o pato-de-     
-bico-vermelho, o zarro-comum, o garçote, o colhereiro, 
a íbis-preta, o flamingo, o caimão, o alfaiate, o fuselo, o 
garajau-grande, a gaivina-preta e o pisco-de-peito-azul. 
Outras ainda podem ser observadas, como a frisada, a 
marrequinha,  o pato-real, o  mergulhão-pequeno, o 
corvo-marinho-de-faces-brancas,  a garça-boieira,  a 
garça-branca-pequena,  a garça-real,  a cegonha-
-branca, a galinha-d’água,  o galeirão-comum,  o 

pernilongo, o maçarico-de-bico-direito,  a perna- 
-vermelha-comum, a rola-do-mar,  ,  o guarda-rios,  a 
poupa, a cotovia-de-poupa, a andorinha-das-rochas, o 
cartaxo-nortenho,  o cartaxo-comum,  o  rouxinol- 
-bravo, a fuinha-dos-juncos, a felosa-comum, a pega-
-rabuda, o estorninho-preto, o pintarroxo, o trigueirão, 
entre muitas.

  De entre as espécies mais raras de serem observa-
das, destacam-se o ganço do Canadá, a gaivota de 
Franklin, o galeirão-de-crista, o pato-de-rabo-alçado, 
o periquito-canela e o andorinhão-de-rabo-espinhos.

  A pêrra vê nesta lagoa o único local do país para ni-
dificar.

Fotos: Fátima Lourenço. 
Blog: http://reflexosdomeuolhar.blogspot.pt

Lagoa dos 
Salgados 

DESTINOS

Esta zona natural 
é apontada por 
algumas ONG’s como 
um local ameaçado, 
pela pressão da 
atividade humana 
que aqui se faz 
sentir.
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SUGESTÕES

UMA HORTA PARA SER FELIZ
Marc Estévez Casabosch
ArtePlural Edições

LIVRO

Quer transformar 
a sua casa num 
autêntico jardim 
comestível? Não 
importa onde viva ou 
quanto espaço tenha: 
alfaces na varanda, 
tomates no terraço, 
abóboras em vasos 
e morangos no 
pátio das traseiras, 
onde haja um pouco 
de espaço, luz - e 
vontade! -, pode haver 
uma horta.

 Afinal, ter uma horta representa a possibilidade 
de contemplar os ritmos da natureza, de relaxar, 
de se divertir e ainda por cima comer alimentos 
mais saudáveis, frescos… e baratos! E você, já co-
meçou a semear a sua felicidade?

17 de maio
ORIENTA T - 10ª CORRIDA DE ORIENTAÇÃO

Organização: Corpo Nacional de Escutas 
– Agrupamento 690 Barreiro
Local: Mata Nacional da Machada
Informações: cne.agr690@gmail.com

AGENDA
6 e 7 de junho
DIA B – MOVIMENTE ESTA IDEIA

Local: por todo o concelho
Informações: http://diab.cm-barreiro.pt ou 212 170 904

26 de maio a 1 de junho
FESTIVAL DE CHÁS E ERVAS DO MUNDO

Local: Beja e Mértola
Informações: http://adpm.pt

junho a setembro
AGENDA DE ATIVIDADES 
Local: Centro de Educação Ambiental da 
Mata da Machada e Sapal do Coina

Informações: 
800 205 681 – Linha Verde do Ambiente
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